
ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DESTINADA AO DEBATE SOBRE A
IMPLEMENTAÇÃO DE PASSE LIVRE PARA ESTUDANTES DOS CURSINHOS
POPULARES DO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO

Aos 16 dias do mês de junho de 2026, às 19:00 horas, nas dependências da Faculdade de Direito de
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo — USP, realizou-se Audiência Pública convocada pela
vereadora Duda Hidalgo e aprovada pela Câmara Municipal de Ribeirão Preto, com a finalidade de
promover o debate acerca da implementação de política pública voltada à concessão de passe livre
aos estudantes dos cursinhos populares do Município. Ao declarar abertos os trabalhos, a vereadora
Duda Hidalgo registrou tratar-se da primeira discussão formal realizada no âmbito institucional do
Poder Público Municipal acerca da matéria, ressaltando sua histórica aproximação com os cursinhos
populares e destacando que as dificuldades relacionadas ao transporte coletivo constituem uma das
principais causas de evasão estudantil. Consignou que a audiência possuía caráter oficial, tendo sido
regularmente aprovada pela Câmara Municipal, e que todas as manifestações produzidas
integrariam os registros institucionais da Casa Legislativa. Na oportunidade, registrou a presença da
servidora Emir, responsável pelo acompanhamento dos trabalhos e formalização do registro oficial
da audiência, bem como orientou os participantes quanto à assinatura da lista de presença e
informou que os trabalhos estavam sendo gravados pela TV Câmara, motivo pelo qual recomendou
que todos se identificassem antes das manifestações. Compuseram a mesa dos trabalhos
representantes dos cursinhos populares vinculados à Universidade de São Paulo, estudantes,
professores, representantes de centros acadêmicos e integrantes da sociedade civil. Foi consignado
que a audiência possuía caráter consultivo e participativo, destinada à coleta de informações,
manifestações e contribuições da comunidade acadêmica e da sociedade em geral. Em sua
manifestação inicial, Júlia Siufi, presidente do Cursinho Popular da Faculdade de Direito, destacou
a constituição do Comitê dos Cursinhos Populares da USP de Ribeirão Preto, ressaltando que a
união das entidades surgiu da necessidade de construção coletiva de políticas de permanência
estudantil. Salientou que os cursinhos populares são mantidos por meio de trabalho voluntário e
desempenham importante função social, atendendo estudantes que, em sua maioria, enfrentam
dificuldades econômicas. Ressaltou que o transporte público representa um dos principais fatores de
evasão e destacou que muitos estudantes conciliam ensino médio, trabalho e preparação para
vestibulares, submetendo-se a jornadas duplas e até triplas. Na sequência, Murilo Dantas ressaltou a
importância da participação popular e da organização estudantil, afirmando que a pauta do passe
livre ultrapassa a simples discussão sobre mobilidade urbana, constituindo instrumento de
efetivação do direito à educação. Destacou que os cursinhos populares representam espaços de
transformação social e cidadania e que a mobilização coletiva constitui elemento essencial para a
construção de políticas públicas permanentes. Representando o Cursinho Popular da Faculdade de
Farmácia, Karen relatou que a dificuldade financeira enfrentada pelos estudantes compromete
diretamente sua permanência nos cursos, observando que muitos alunos acabam interrompendo os
estudos em razão das despesas com transporte. Destacou que a garantia do acesso físico às aulas
constitui requisito indispensável para assegurar o direito à educação. Na sequência, Luis,
representante do cursinho popular da Faculdade de Medicina, apresentou dados obtidos por meio de
levantamento realizado junto aos estudantes. Informou que aproximadamente um terço dos
entrevistados relatou já ter faltado ou chegado atrasado às aulas em razão da impossibilidade de
custear as passagens. Registrou, ainda, que parcela expressiva dos estudantes possui gastos
superiores a duzentos reais mensais com transporte, circunstância que compromete
significativamente a permanência nos estudos. Ana Cláudia Rabelo, representante do cursinho
popular da Faculdade de Medicina e do Projeto de Ensino Interdisciplinar Comunitário — PEIC
ressaltaram que o público atendido pelos cursinhos populares é extremamente diversificado, sendo
composto por estudantes do ensino médio, trabalhadores, pais e mães de família e pessoas que
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retomaram os estudos após longos períodos afastados da vida acadêmica. Destacaram que os
cursinhos populares exercem importante papel social e representam oportunidade concreta de
ascensão educacional para milhares de pessoas. O presidente do Centro Acadêmico Antônio
Junqueira de Azevedo — CAJA, Guilherme, destacou que a discussão sobre o passe livre não deve
ser tratada como concessão de benefício, mas como política pública destinada à democratização do
acesso ao ensino superior e à redução das desigualdades. Defendeu que o Estado deve atuar como
agente promotor da igualdade de oportunidades. A seguir, Beatriz, disse que hoje está cursando o 2º
ano de Direito e isso graças ao cursinho popular. Disse também que conhece a dificuldade em pagar
o transporte para frequentar o cursinho. Em seguida, Ana Beatriz Almeida realizou reflexão acerca
da ocupação dos espaços de poder e do papel social desempenhado pela universidade pública.
Ressaltou que a permanência estudantil deve ser compreendida como elemento fundamental da
democratização do ensino e destacou a necessidade de fortalecimento das políticas de inclusão,
observando que o acesso às instituições públicas deve ser acompanhado de medidas que garantam a
efetiva permanência dos estudantes. Durante a fase destinada às manifestações populares, Marcel
Ribeiro, estudante da Universidade de Ribeirão Preto — UNAERP, relatou que os custos com
transporte representam parcela significativa da renda familiar, afirmando que as despesas com
deslocamento acabam competindo com outras necessidades básicas, circunstância que dificulta a
continuidade dos estudos. Após, usou a palavra, João, aluno do cursinho popular de Direito e
morador em Sertãozinho. Destacou a dificuldade financeira dos alunos para pagar o transporte, bem
como o desgaste físico e mental, em perder tanto tempo dentro do transporte público, tempo esse
que, poderia estar sendo utilizado para o estudo. Falou da importância da união de todos, para
conseguir que os direitos sejam respeitados. Felipe Amaral, estudante de cursinho popular e usuário
do sistema de transporte coletivo, apresentou considerações relacionadas ao funcionamento do

transporte público, destacando que a mobilidade urbana constitui fator determinante para a
permanência estudantil e que a discussão deve ser enfrentada sob a perspectiva do direito social à
educação. Falou também, Joelma Mesquita, estudante do cursinho de Direito e usuária do transporte
público. Fez um paralelo sobre os impostos pagos pela população e a falta de investimentos do
poder público nos setores como educação pública, inviabilizando os estudantes de escola pública e
de baixa renda, a acessar as universidades. Felipe Rafael, estudante do cursinho de Direito,
destacou que a garantia de acesso à educação possui relação direta com a promoção da cidadania e

com a redução das desigualdades sociais, defendendo a necessidade de construção de políticas
públicas voltadas aos estudantes em situação de vulnerabilidade. Lorena, aluna do Ensino Técnico
integrado a Administração (ETEC), relatou as dificuldades enfrentadas pelos estudantes que
precisam conciliar trabalho e estudo, ressaltando os impactos financeiros provocados pelas despesas
com transporte. Maria Eduarda, estudante do cursinho de Direito e da ETEC, enfatizou que muitos
estudantes da rede pública dependem exclusivamente do transporte coletivo para frequentar as
aulas, destacando a importância da implementação de medidas voltadas à permanência estudantil.
Natan de Moraes, integrante do Centro Acadêmico dos estudantes de Direito, destacou a

importância da mobilização estudantil e da participação da sociedade civil organizada na construção
de políticas públicas inclusivas. No mesmo sentido, se pronunciou Arthur Novaes, discorrendo
sobre as dificuldades dos estudantes para custear o transporte público. Gabriel Ferreira, professor do
cursinho e professor da educação básica, relatou experiências vivenciadas pelos estudantes e
ressaltou que os cursinhos populares desempenham importante papel social, sendo mantidos
majoritariamente por trabalho voluntário e pela dedicação de professores e estudantes
comprometidos com a democratização do acesso ao ensino superior. Diversos participantes, entre
eles, Luís Otávio, Laura, coordenadora do cursinho popular, Gabriela, participante da gestão do

cursinho da Farmácia, também relataram dificuldades enfrentadas por estudantes residentes em
Ribeirão Preto e em municípios da região, os quais suportam elevados custos com transporte urbano
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